
Jovens Anglicanos vivem a prática do amor 

fraterno. Veja mais na página 2 

 

Por que divulgar o Flâmula? 

Todos nós desejamos que os jovens estejam engajados no trabalho das 

comunidades anglicanas. Foi por causa essa necessidade que tivemos a 

ideia de começar a divulgar on - line o trabalho da juventude anglicana 

nacional. 

O que nós , jovens anglicanos, desejamos é que esse informativo chegue 

até os mais distantes locais da igreja anglicana no Brasil. 

O Flâmula é o informativo on line da Ujab, e por isso ele é feito pelos 

jovens. Se você tem alguma notícia e deseja colocar nesse espaço man-

de para o seu representante diocesano. Boa leitura 
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Protagonismo Jovem com a REJU SUL. Veja 

mais na página 4. 

Encontro de jovens mobiliza o DMA e 

a DAP. Veja mais nas páginas 2 e 3 

 A rede ecumênica da Juventu-

de lançou a campanha contra a intole-

rância religiosa. 

Vamos entrar nessa campanha e a aju-

dar a acabar com esse sentimento que 

provoca muitas feridas. 

Quer saber mais? Entre no site 

www.redeecumenicadajuventude.org.br

e fique por dentro dessa e de outras 

campanhas. 

Intolerância religiosa 

http://www.redeecumenicadajuventude.org.br/


 Jovens do Distrito Missionário Anglicano se 
reunirão, em seu 3° Acampando com Cristo na cidade 
de Porto Velho onde serão acolhidos pela Paróquia 
Phileon, nos dia 4 à 6 de Março, e juntos refletirão 
sobre o Jeito de ser Anglicano, e a nossa identidade 
como jovens dentro da IEAB. Pedimos a toda igreja 
que ore para que esse encontro seja um bênção para os 

jovens do Distrito Missionário Anglicano. 

             Por Rejanne Cristina 

 

A Juventude Anglicana está 

em constante busca do apro-

fundamento da fé e obediência 

a Deus, porém não de forma 

cega. As ações cristãs devem 

ser justificadas e acreditadas 

de acordo com a realidade e 

não de forma ilusória e distan-

te. 

  

Dentre as inúmeras buscas 

destes jovens, destacam-se 

algumas marcas. Pode-se dizer 

que a quebra de preconceitos é 

uma delas. Não é possível e-

xercitar a fé cristã sem ter o 

acolhimento aos irmãos. O 

próprio Cristo nos ensina a 

amar o próximo. A prática dis-

criminatória nega completa-

mente os seus ensinamentos.  

 

Ser cristão exige que saibamos 

dialogar com a diversidade, 

pois é justamente nela que a 

face de Deus se revela. Todos 

somos filhos do mesmo Pai e, 

portanto, usufruímos da mes-

ma compaixão misericordiosa. 

 

A juventude anglicana com-

preende que o maior ensina-

mento de Jesus é o amor. É 

preciso empregá-lo a favor da 

visão crítica em uma vida ge-

nerosa e solidária. Ser fiel à 

Cristo é olhar o outro pelos 

olhos de d’Ele, de misericór-

dia e esperança, enxergando a 

imagem de Deus em cada uma 

dessas pessoas e sempre acre-

ditando em suas capacidades. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  Jéssica Aline 

 Diocese Anglicana de Pelotas 

Prepare-se.  

Em março a Juventude 

Anglicana será desafia a refletir 

sobre o filme “Um sonho de Liberda-

de”. Junte seus amigos, compre a pipoca e 

analisem a situação que o filme coloca. De-

pois faça um relatório das conlusões que o 

grupo chegou e envie para juventude nacio-

nal pelo e-mail:  

  ujab@ieab.org.br.  

  Está chegando. Dia 27 de 
fevereiro é o dia da Juventude Angli-
cana. Peça a seu pároco que faça algo 
em especial para a juventude. Uma 
intercessão especial para esse dia será 
preparada pelos jovens e será distri-

buída para todos da IEAB. 

                Entre nessa conosco! 
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F LÂM ULA -  BOLETI M I NF OR MA TI VO DA  UJAB  A NGLI CA NA  



 O carnaval é considerado uma das fes-

tas populares mais ani   madas e representativas 

do mundo. Tem sua origem no entrudo portu-

guês, onde, no passado, as pessoas jogavam 

uma nas outras, água, ovos e farinha. O entrudo 

acontecia num período anterior a quaresma e, 

portanto, tinha um significado ligado à liberda-

de. Este sentido permanece até os dias de hoje 

no Carnaval. 

Então, o carnaval é a última festa antes da qua-

resma e deve ser vivido e festejado com respon-

sabilidade. 

Um pouco do jovem cristão hoje... 
Rodolpho Carvalho - DASP 

 É difícil tentar entender como vive um 

jovem nos dias de hoje. Twitter, Orkut, Facebook, 

Tumblr, MSN, blog… As coisas sempre vão mu-

dando – e cada vez mais os adultos não conse-

guem acompanhar as novidades – principalmente 

quando um é continuação do outro, acoplamento 

do outro… E, para os adultos, isso acaba sendo 

difícil de entender. Compreensível. Mas como 

vive um jovem cristão no meio disso tudo? E, 

num mundo onde a aparência – não apenas física! 

– é tudo, como ele se comporta? Será que ele tem 

orgulho de ser cristão ou vive apenas uma aparên-

cia na Igreja e quando a celebração acaba é sim-

plesmente bye, little Christian? Aliás, hoje isso 

não precisa nem ser num circulo social: numa 

mensagem do Twitter ou de blogs, ele acaba ten-

do uma aparência totalmente diferente do que ele 

apresenta na igreja. 

 Não tenho vergonha de ser cristão. Se 

você olhar em meu blog (aviagemnasletras.com) 

verá que eu expresso minha crença por lá. Mas 

isto é algo bem pessoal. Já tive vergonha de mos-

trar que era cristão apenas pelo fato do medo de 

ser diferente e, por isso, não ser aceito pelos ou-

tros. Acabei encontrando outros cristãos que tam-

bém tinham o mesmo problema. 

 A Igreja Cristã – anglicana, batista, pente-

costal, neopentecostal, católica romana, enfim, 

toda ela – ainda não está preparada para lidar com 

este tipo de jovem. Este jovem que está sempre 

em movimento, se reinventando, lidando com coi-

sas novas. O trabalho com os jovens nas Igrejas é 

simplesmente de tentar passar alguma mensagem 

que tenha um impacto naquele momento (ou 

quem sabe por alguns dias) e depois ele acaba 

indo encher a cara com os amigos simplesmente 

por beber… 

 Não quero tentar propor uma solução: 

nem eu mesmo sei de alguma. Mas uma coisa é 

certa: temos de botar lenha no fogo que ainda res-

ta para fazer os jovens – e eu me incluo aqui – 

terem orgulho do que acreditam, de viverem aqui-

lo que Cristo nos chamou (sermos pescadores de 

homens) e acender o amor ao próximo. E aí, quem 

sabe, teremos uma nova geração com compromis-

so com o que é ser cristão e que realmente viva 

isso com todo o coração. 

 

Retiro de Carnaval 

Será realizado nos dias 5,6,7 e 8 de março, o 
retiro de carnaval da Diocese Anglicana de Pe-
lotas, no centro de convivência Reverendo Se-
vero da Silva, no Capão do Leão - RS. 

Com o tema “Fé: loucura para os homens, sa-
bedoria ao que crê.” o retiro está sendo plane-
jado com muito empenho pela pastoral da ju-
ventude, que utilizará o material sobre Identi-
dade Anglicana feito pela Cin-ujab. 

O mesmo tem o objetivo de possibilitar um tem-
po de reflexão, diversão, integração e de reco-
lhimento para a juventude diocesana. 

A taxa de inscrição é R$ 25,00, e pode ser feita 
nas paróquias ou no escritório diocesano. 

 

Mas informações pelo site http://juventudedap.com.br/ 

 

Jéssica Aline 

jes.aline@hotmail.com 

   O Dia Mundial de Oração tem 

visto, em um só dia, milhões de 

Cristãos se unirem em arrependi-

mento e oração. Os Cristãos se 

reuniram em todos os países do 

mundo no ano de 2010. Os ecos 

de orações fervorosas clamando 

por transformação foram ouvidos 

dos estádios, dos campos, dos 

centros comunitários e dos lares. 

Estas orações tem o poder de 

transformar nosso mundo e de 

encher as nações com a glória de 

Deus. Esse ano o tema é “Quantos 

pães você tem?”  Você Jovem, en-

tre nessa campanha conosco e 

faça em sua comunidade o dia de 

oração para a juventude do Chile. 

http://juventudedap.com.br/site/


   

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

        Envie Fotos do seu grupo de jovens para esse espaço! 

Mural 



V OLU ME  II  ,  E DI ÇÃ O I  

Com a perspectiva de representar a Juven-

tude Brasileira os desafios se tornam com-

plexos, diante de um cenário infeliz, onde a 

prática cotidiana não condiz com a promo-

ção da vida. Cercados pela violência, revela-

da em diferentes esferas, hoje o jovem é 

impulsionado a agir diante de uma proposta 

individualista e egocêntrica, aonde o objeti-

vo de encontrar a felicidade está na satisfa-

ção do próprio ego. Colocar-se a serviço do 

próximo, atribuindo a este compromisso 

um ideal humanitário, aliado a um testemu-

nho e convicção de fé é algo que contraria a 

lógica racional do século XXI. 

A partir da prática ecumênica, baseada no 

bem comum, a Rede Ecumênica da Juventu-

de, REJU, propõem objetivos específicos: 

buscamos reunir jovens representantes de 

diferentes localidades, movimentos, religi-

ões e entidades, para, juntos criarmos pro-

postas e eixos de atuação, estimulando 

deste modo, a capacitação e articulação dos 

diversos segmentos de juventudes para que 

busquem, dentro de suas realidades, os 

debates e a reflexão sobre a violação e a 

recuperação de seus direitos.  

Participamos de cursos, fóruns e espaços 

juvenis, sejam eles de caráter eclesial ou 

social com intuito de valorizar a dignidade 

da vida, em específico a juventude, agrega-

da a todos que compartilham de sua reali-

dade. Em específico na região Sul, a REJU 

conta com apoio do CECA (Centro Ecumêni-

co de Evangelização, Capacitação e Assesso-

ria), desde o primeiro momento de sua 

organização. Assessorar os trabalhos e ca-

minhos das juventudes do Sul foi a proposta 

da 1ª Jornada Ecumênica Sul, realizada em 

Joinville, de 07 a 09 de novembro de 2008, 

por iniciativa do FE Brasil, com assessoria do 

CECA e apoio da CESE. O CECA oferece espa-

ço de divulgação e de adesão de novas lide-

ranças, ao esclarecer no que se constitui o 

trabalho em redes. Tal processo ocorre nos 

Cursos de Aprofundamento em Ecumenismo 

(2008, 2009 e 2010) que são referência de 

formação para as juventudes, junto a parcei-

ros como CEBI e a ONG Trilha Cidadã. 

Todo jovem pode ser protagonista para ade-

rir ao compromisso e participar de nossas 

ações.  É necessário somente disposição, 

pois os serviços são inúmeros.  Inicialmente 

pode a juventude se reunir e realizar cele-

brações, reflexões e práticas criadas a partir 

de ideias necessárias ao local, como uma 

roda de conversas sobre uma determinada 

temática, um diálogo sobre um tema perti-

nente a sua realidade. Porém, após qualquer 

ação é necessário compartilhar com a Rede 

o registro do que aconteceu através de fo-

tos, artigos ou vídeos. Muita coisa já existe. 

A juventude brasileira não está inerte, po-

rém é necessário que saibamos e comparti-

lhemos do que ocorre. Isto motiva e dá espe-

rança ao trabalho solidário. Pois, é a garantia 

que não estamos sós. Portanto, se você co-

nhece uma ação realizada nos informe! 

Um exemplo de prática realizada pela Rede 

foi o Cine Juventude - Campanha Nacional 

“Contra a Violência e o Extermínio às Juven-

tudes”: através de sessões de filmes os jo-

vens foram convidados (as) a se posiciona-

rem diante da violência que os vitimiza, pro-

pondo-se a debater sobre o tema. A síntese 

dos registros foi levada até as autoridades 

políticas do país, através de uma carta com 

propostas de incidência pública, à favor das 

juventudes e seus direitos. 

Durante 2011, proclamado pela ONU como 

“Ano Internacional da Juventude”, convida-

mos as juventudes de todo País, a participar 

das nossas duas campanhas, que são atual-

mente as bandeiras da REJU no CONJUVE 

(Conselho Nacional de Juventude): a Campa-

nha Nacional Contra a Intolerância Religiosa, 

iniciada em de 21 de janeiro de 2011 (Dia 

Nacional de Combate à Intolerância Religio-

sa); e, a segunda é a “Campanha Nacional 

contra Violência e Extermínio de Jovens”, 

iniciada em 2010, que conta com o apoio da 

Pastoral da Juventude da ICAR- (Igreja Cató-

lica Apostólica Romana) e da CNBB. 

Nossas ações propostas pela REJU, procu-

ram pelo comprometimento dos Conselhos 

de Igrejas e organizações ecumênicas, per-

tencentes ou não ao FE Brasil, que propõem 

incidências públicas à favor das juventudes 

em todas as regiões do Brasil. Buscamos 

atrelar o discurso ao testemunho do que 

cremos em uma prática sólida, através de 

gestos simples, no entanto,  repletos de 

coragem e inovação, próprias do ser jo-

vem.Assim, consolidamos a história da traje-

tória Ecumênica garantindo a dignidade da 

vida plena, em todas suas dimensões. Con-
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Protagonismo Jovem  

Edoarda S. Scherer 

Facilitadora REJU - Sul 



 

www.ujab.ieab.org.br 

www.ieab.org.br 

Perfil no Orkut: Cin-Ujab 

E-mail: ujab@ieab.org.br 

Twitter:   Cin_Ujab 

Representantes diocesanos 

DAB - Pedro Andrade:                  andrade_ngn@hotmail.com 

DAP - Jéssica Aline da Rosa:       jes.aline@hotmail.com 

DAM - Aleciane Payne                  alemcfpayne@hotmail.com 

DAR - Dominique Lima               dominiquelima@yahoo.com.br 

DARJ - Andreza Costa                  deza_ppg3@hotmail.com 

DASP - Rodolpho Carvalho          ro2342@gmail.com 

 DM - Maria Cláudia Gastal          claudiagastal@gmail.com 

 DSO - Jordan Santos                    diordaosanto@hotmail.com 

 DAC - Gregório Oliveira               gregóriololiveira@gmail.com 

 DMA - Rejane Sanches                 rejanne_cristina@hotmail.com 

 

Assessoras 

Revda Tatiana Ribeiro                  tatiribeiro6@hotmail.com 

Tatiane Vidal                                 tiane_v@yahoo.com.br 

 

vamento, articulação e animação da juventude 

anglicana em nossas comunidades, dioceses e dis-

trito missionário, onde todas e todos somos res-

ponsáveis por este excelente momento. Por isso é 

necessário e urgente abrirmos espaços e facilitar-

mos  processos que permitam a participação efeti-

va da juventude na construção do modelo e da 

dinâmica de nossas comunidade. Jovens como 

agentes de ação e não meros expectadores. 

 Deus nos chama todos os dias, a juventude esta 

respondendo a este chamado, e convida você tam-

bém a responder: “Eis-me a-

qui, Senhor. Envia-me a 

mim.” 

  

 

 

Eu acredito no protagonismo da 

juventude anglicana! 

E ai você pode me perguntar: o 

que é ser protagonista? 

Protagonismo juvenil é a atuação 

de adolescentes e jovens, através de uma 

participação construtiva. Envolvendo-se 

com as questões  da própria adolescênc-

cia/juventude. Pensando global e atuando 

localmente a juventude pode contribuir 

 para assegurar os seus direitos, para a reso-

lução de problemas da sua comunidade, da 

sua comunidade de fé, de nossa Igreja. 

 Vivemos um momento de reavi-

vamento, articulação e animação da juven-


